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	1. Identificação

	1.1. Unidade:FAMED

	1.2. Curso: Medicina

	1.3. Nome da Disciplina: DP3 Desenvolvimento Pessoal 3

	1.4. Código da Disciplina: SD0347

	1.5. Caráter da Disciplina:     (x) Obrigatória   (    ) Optativa

	1.6. Regime de Oferta da Disciplina:    (    ) Semestral      (    ) Anual         (  x  ) Modular

	1.8. Pré-requisitos (quando houver):

	1.9. Co-requisitos (quando houver): 

	1.10. Equivalências (quando houver):

	1.11. Professores (Nomes dos professores que ofertam): Marcelo José Monteiro Ferreira, Maxmiria Holanda Batista, Saulo Diógenes


	2. Justificativa

	A compreensão das inter-relações Produção-Trabalho-Ambiente e Saúde apresentam-se como as principais referências para o entendimento e intervenção nos fatores relacionados às condições de vida, adoecimento, morte e vulnerabilidade diferenciada de certos grupos populacionais. Esse enfoque propicia, facilita e legitima encontros interdisciplinares como o entrecruzamento dos campos da Saúde do Trabalhador e da Saúde Ambiental, proporcionando aos estudantes, a possibilidade de vivenciar diferentes cenários de atuação profissional, ao tempo em que articula componentes teóricos e práticos para uma aprendizagem significativa da formação médica.

	3. Ementa

	Interrelações Produção, Trabalho, Ambiente e Saúde; Saúde do Trabalhador; Saúde Ambiental; Vigilância em Saúde do trabalhador; Vigilância em Saúde Ambiental; Perícias Médicas e o Instituto Nacional de Seguridade Social; Epidemiologia dos Agravos Relacionados à Saúde e ao Ambiente; Doenças Osteomusculares Relacionadas ao Trabalho; Perda Auditiva Induzida por Ruído; Dermatoses Ocupacionais; Câncer Relacionado ao Trabalho; Vigilância do Câncer Relacionado ao Trabalho; Saúde Mental e Trabalho; Interferentes Endócrinos e Contaminantes Ambientais; Metodologias de Investigação dos Riscos Ocupacionais e Ambientais; Vigilância Epidemiológica dos Agravos Relacionados ao Trabalho.

	4. Objetivos – Geral e Específicos

	OBJETIVO GERAL: Compreender as inter-relações Produção, Trabalho, Ambiente e Saúde e o papel 


	6. Metodologia de Ensino

	As aulas (expositivas) serão ministradas 100% não presencial com uso de tecnologias e recursos digitais através da plataforma moodle 
As atividades síncronas serão realizadas através de Videoconferências e tutorias na plataforma Google Meet
Os conteúdos para atividades assíncronas serão armazenados na plataforma moodle
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ATENÇÃO! As informações a serem preenchidas neste formulário devem ser exatamente iguais àquelas constantes no formulário de criação/regulamentação da disciplina aprovado pela Câmara de Graduação. 
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